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Normas e Padrões para Válvulas de Segurança e Alívio 

 
A Fabricação de Segurança e Alívio, bem como a prestação de serviço de calibração e 
manutenção deve ser realizada seguindo critérios normativos estabelecidos, visando 
promover a confiabilidade dos processos. 
 
Os requisitos normativos determinam os métodos e procedimentos necessários para os 
critérios de seleção, dimensionamento, seleção, determinação das áreas de orifício, tipos 
de materiais, metodologia de validação, procedimentos de inspeção e inúmeros requisitos 
necessários para a garantia da confiabilidade dos produtos e serviços ofertados. 
 
Segue uma lista dos requisitos normativos relacionados com Válvulas de Segurança e 
Alívio, visando promover um melhor entendimento e conhecimento sobre o assunto: 
 
 

 API RP 520 – Dimensionamento, seleção e instalação de dispositivos de alívio de 
pressão em refinarias (partes 1 e 2). Parte 1 – Dimensionamento e seleção. Parte 2 – 
Instalação – Este padrão fornece as recomendações práticas quanto à instalação de 
válvulas de segurança e/ou alívio em vasos de pressão construídos conforme ASME, 
Seção VIII; Divisão 1. Abrange também os métodos para determinar a força de reação 
causada pelo fluido durante a descarga pela válvula – Edição2000.  

 API RP 521 – Guia para sistemas de despressurização e alívio de pressão. Abrange as 
diretrizes para avaliar as causas da sobre pressão. 

 API Std. 526 – Fornece as dimensões das áreas dos orifícios, dimensões de centro à 
face, limites de pressão de ajuste e contrapressão, tanto para válvulas de segurança 
e/ou alívio convencionais quanto balanceadas e piloto-operadas – Edição 2002. 

 API Std. 527 – Procedimentos para testes de vedação e bases para aceitação de 
acordo com as tolerâncias permitidas para diferentes tipos de fluidos. 

 API 576 – Inspeção de dispositivos de alívio de pressão. 

 API Std. 2000 – Padrão para instalação de válvulas para alívio de vácuo em vasos e 
tanques, tanques de estocagem de baixa pressão e alívio atmosférico: refrigerado e 
não refrigerado.  

 ASME – PTC – 25 – Dispositivos de alívio de pressão – código de testes de 
desempenho. 

 ASME B16.5 –Flanges e conexões flangeadas para tubos de aço carbono, ligas à 
base de níquel e outras ligas. 

 ASME B 16.20 – Dimensões para junta de anel tipo RTJ.  

 ASME B 16.25 – Dimensões das conexões para soldagem de topo ASME B 16.34–
Válvulasde aço flangeadas, roscadas e com conexões para soldagem de topo.  

 ASME NB – 23 – National Board Inspection Code – inspeção em serviço de vasos de 
pressão. 

 ASME B 31.1 – Tubulação de vapor – capítulo II, parte 3, parágrafo 107.8 – 
informações gerais sobre válvulas de segurança e válvulas de segurança e alívio – 
capítulo II, parte 6, parágrafo 122.6 – tubulação para alívio de pressão.  

 ASME B 95.1 – Terminologia para dispositivos de alívio de pressão. 
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 ASME, seção I – Vasos de pressão submetidos a fogo (caldeiras). Parágrafos PG. 67 a 
PG. 73.7.3 (requerimentos para válvulas de segurança de caldeiras) – Edição 2010. 

 ASME, seção II – Materiais. 

 ASME, seção III – Divisão 1 – componentes de planta de energia nuclear.  

 ASME, seção IV – Caldeiras de aquecimento  

 ASME, seção VI – Regras recomendadas para cuidado e operação de caldeiras de 
aquecimento. 

 ASME, seção VII – Regras recomendadas para cuidado de caldeiras de energia.  

 ASME, seção VIII – Código de caldeiras e vasos de pressão ASME, seção VIII – 
Divisão 1 – vasos de pressão não submetidos a fogo. Parágrafos UG. 125 a UG. 140 
(dispositivos de alívio de pressão) – Edição 2010 ASME, Seção VIII – Divisão2 –
vasos de pressão – regras alternativas.  

 Apêndice 11–Conversão de capacidade de vazão para válvulas de segurança.  

 Apêndice M – Instalação e operação.  

 ASME Seção VIII – Divisão 3 – regras alternativas para a construção de vasos de alta 
pressão. 

 Guia API – Inspeção de equipamentos de refinarias, capítulo XVI – dispositivos de 
alívio de pressão. 

 NB23 – Apêndice F – Diferencial de pressão entre a pressão de ajuste da válvula de 
segurança ou válvula de segurança e alívio e a pressão de operação da caldeira ou 
vaso de pressão NB 23 – Apêndice G – Instalação de válvulas de segurança
 e/ou alívio para o lado de baixa pressão de válvulas redutoras. 

 NR 13 – Caldeiras e vasos de pressão. 

 Norma Petrobras – 2368 –Inspeção, manutenção, Calibração e Teste de Válvulas de 
Segurança e/ou Alívio. 

 Guia 10 – IBP – Guia de Inspeção de Válvulas de Segurança e Alívio. 

 ISO 4126-1:2013 (EN) – Dispositivos de Segurança para Proteção Contra Pressão 
Excessiva – Parte 1 – Válvulas de Segurança. 

 
 
 


